
 

 

Desempenho ambiental APOTEC ano 2022 

 

A APOTEC apresenta desde 2018 a divulgação de impacto ambiental, em virtude da aquisição 

do imóvel da sede ocorrida no decurso de 2017 e as subsequentes obras de adaptação que 

tiveram ainda em consideração a melhor gestão dos recursos, com significativo impacto na 

estrutura de gastos da Associação, bem como a responsabilidade ambiental por via da gestão 

de equipamentos e dos inerentes consumíveis, a diminuição da pegada ambiental ocorre 

sucessivamente, tendo por via da pandemia, sido uma diminuição mais acentuada. 

 

Sendo propósito da Direcção Central continuar a promover uma gestão muito equilibrada dos 

equipamentos, nomeadamente para acautelar não só a capacidade de resposta adequada às 

necessidades dos Associados, como também uma economia de recursos ao nível dos gastos 

energéticos, e conforme previsto no Orçamento para 2022, foram efectuadas alterações ao 

sistema de AVAC e servidores internos contribuindo para a melhoria da gestão dos recursos 

energéticos. 

 

Não obstante a redução da pegada ecológica, a Direção continua atenta à eficácia dos recursos, 

por forma a uma melhor otimização, nomeadamente ao nível da eficiência dos equipamentos, 

e por conseguinte, no efeito redutor da rubrica de despesa energética. 

 

 

 

 



Instalações 

Isolamentos Térmicos e Acústicos – investimento decorrente das obras realizadas em 2017 ao 

nível de pavimentos, revestimentos, tectos e paredes que possibilitou a melhor gestão de 

recursos de AVAC. 

  

Iluminação – investimento decorrente das obras realizadas em 2017 ao nível de iluminação, com 

a utilização de painéis LED que possibilitou a melhor gestão dos gastos provenientes do consumo 

energético. 

 

 

Equipamentos 

RICOH MP 7503 – troca da impressora multifunções, por via de aluguer operacional ocorrido em 

2018, da marca RICOH, que é um produto projetado para ser ecologicamente correto, com 

consumos de baixa energia e qualidade de impressão/cópia elevada e de baixo ruído. 

 

Em 2020 por via da suspensão do contrato por 6 meses, conseguiu-se uma a poupança de três 

mil cento e vinte e nove euros. Em 2021 este contrato foi renegociado, tendo-se procedido à 

substituição por um equipamento ajustado às necessidades atuais da Associação, que se 

traduziu numa poupança anual de cerca de mil euros. 

 

 

Consumíveis 

Papel – por via do envio dos documentos com certificação digital, reduziu-se significativamente 

o consumo de papel tendo-se evitado a impressão de 4.871 documentos de facturação. Estes 

documentos ao serem enviados digitalmente permitiu reduzir de forma também significativa os 

gastos de comunicação via CTT e o encargo referente à sua envelopagem e arquivo. 

 

Impressão – a política de impressão é ajustada à melhoria do desempenho ambiental, fazendo-

se imprimir o estritamente necessário e de forma ecológica (frente e verso). 

 

Em 2020, a poupança de recursos em cerca de três mil e setecentos e onze euros, 

corresponderam a uma diminuição de 70% comparativamente com ano anterior, em 2021 

conseguiu-se ainda uma redução adicional de 4% relativamente ao ano anterior. 

 

Em 2022, por via da celebração do 45º aniversário, houve um aumento destas despesas 

relativamente aos diplomas editados e expedidos aos Associados. Não se verificou alteração nas 

políticas de gestão de consumíveis. 



 

Desde Abril de 2020, que os Associados - independentemente de se inscreverem nas formações 

- têm acesso gratuito à documentação de toda e qualquer formação promovida pela APOTEC, 

em suporte digital, bastando o pedido do mesmo – e têm sido muitos os associados a pedirem 

e a agradecerem estas ofertas. 

 

 

Resíduos  

A separação de resíduos é uma prática já com alguns anos na Associação, sendo que com a 

mudança de instalações manteve-se esta postura ambiental. 

 

Os equipamentos que vão deixando de estar em utilização têm sido enviados para reciclagem 

tecnológica. 

 

Deslocações e Estadas 

Com a retoma das formações presenciais descentralizadas pelas várias regiões do país, em 2022 

verificou-se um aumento de 73% nos encargos com os coffee-breaks; de 31% na rúbrica 

Alugueres e 77% em deslocações e estadas, que comparativamente aos períodos anteriores à 

pandemia, representam ainda assim uma despesa inferior à verificada nesses períodos. 

 

 


